PAGE  
6
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE nº 50/2008                 PARECER CEE Nº 104/08



[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 50/08 – Ap. P.DER/Leste 4 nº 65/08 + 03 pastas

INTERESSADO
 
   : Bruno Mantovani 

ASSUNTO

   : Recurso contra avaliação final 

RELATOR

   : Cons. Francisco Pagliato Neto

PARECER CEE Nº    : 104/2008              CEB                Aprovado em 26-3-2008

                                                                     Comunicado ao Pleno em 02-4-2008

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Foi protocolado no Conselho Estadual de Educação, requerimento impetrando recurso contra o resultado das avaliações finais, aferido ao aluno Bruno Mantovani, nos termos do Artigo 9º da Deliberação CEE nº 11/96.

 O referido aluno, no presente expediente, representado por seu pai, Júlio César Mantovani, estava em 2007, regularmente matriculado no Colégio Reino do Ensino, em São Paulo, Capital, no 9º ano do Ensino Fundamental, jurisdicionado à Diretoria de Ensino da Região Leste 4.

Constata-se que o aluno foi retido por não ter atingido a média 6,0 (seis inteiros), média mínima regimentalmente exigida para promoção, em seis componentes curriculares: Língua Portuguesa – 4,5; História – 5,0; Geografia – 5,0 e Matemática – 5,0, da Base Nacional Comum, e Inglês – 4,0 e Técnica de Redação – 5,0, da Parte Diversificada, conforme Histórico Escolar às folhas 19.

Todo o trâmite normatizado pela Deliberação CEE nº 11/96, que “dispõe sobre pedidos de reconsideração e recursos referentes aos resultados finais de avaliação de alunos do sistema de ensino de 1º e 2º Graus do Estado de São Paulo, regular, supletivo, público e particular”, foi seguido:

● 
pedido de reconsideração dos resultados finais (folhas 03); 

●
recurso contra a decisão da unidade escolar interposto junto à DER Leste 4 (parecer da Comissão de Supervisores de Ensino às folhas 93/97); 

●
recurso contra decisão da Diretoria de Ensino que ratificou a decisão do Colégio protocolado neste Conselho Estadual de Educação (folhas169). 

O requerente, em seu recurso a este Colegiado, limita-se, apenas, a embasá-lo com fulcro na Deliberação que normatiza o assunto, sem contudo, apontar falhas no processo ensino-aprendizagem ou regimental.

Nas instâncias precedentes, o pai do aluno alega que não foi assegurado os direitos elencados no ECA, não foi permitida a revisão de provas, que seu filho “foi perseguido pelos professores e pela escola”. Afirma, ainda, que foi um pai presente e sempre acompanhou o desenvolvimento educacional de seu filho e a escola nada fez para melhoria de seu rendimento escolar, em uma sala de 15 alunos.

A Comissão de Supervisores de Ensino, designada para analisar o caso em tela, examinou toda a documentação pertinente e após minuciosa apreciação, incluindo relatório da Supervisora de Ensino, responsável pela Unidade Escolar, assim manifestou-se nos termos da Deliberação CEE nº 11/96:

● 
Analisando o Histórico escolar... verificamos que o aluno não atingiu a média final 6,0 (seis), de acordo com o Regimento escolar, ... Pelos registros extraídos do Portal Educacional verificamos que o aluno apresenta um número considerável de faltas, sem justificativa, não entrega atividades solicitadas pelos professores, conversa demasiado em sala de aula, entre outras observções que estão à disposição dos pais.

●
O Regimento Escolar, no seu artigo 84, estabelece que (serão encaminhados a estudos de recuperação intensiva, os alunos que apresentarem média final inferior a 6,0 (seis inteiros) em até 03 (três) componentes curriculares e que tiver freqüência igual ou superior a 75% do total de horas letivas). O referido aluno não atingiu a média mínima em 6 (seis) disciplinas acima relacionadas.

●
Em relação às disciplinas, objeto de retenção, observamos:

LÍNGUA PORTUGUESA: 6,0 – 4,5 – 3,0 – 5,0 – Média: 4,5

HISTÓRIA: 4,0 – 5,0 – 4,5 – 6,0 – Média: 5,0

GEOGRAFIA: 5,0 – 6,0 – 3,0 – 5,0 – Média: 5,0

MATEMÁTICA: 5,5 – 4,5 – 5,0 – 4,5 – Média: 5,0

INGLÊS: 4,0 – 4,0 – 2,0 – 6,0 – Média: 4,0

TÉCNICA DE REDAÇÃO: 4,0 – 5,0 – 4,5 – 6,5 – Média: 5,0. 

●
Verificamos os diários de classe das disciplinas acima relacionadas, em que o desempenho do aluno deixa a desejar, os registros dos diários de classe apresentam atividades de fixação, exercícios de revisão, retomada de conteúdos, correção de exercícios em classe, atividades de recuperação contínua e paralela, esta realizada bimestralmente, além de atividades extra-classe. Nas anotações para acompanhamento escolar estão registradas todas as ocorrências relativas ao aluno, o que demonstra que os pais tinham ciência da vida escolar do filho.

●
Os dados sobre freqüência, entrega de atividades e comportamento do aluno são disponibilizados, diariamente, no Portal Educacional da escola, para acompanhamento dos pais e providências imediatas.

●
A escola encaminhou os planos de ensino das disciplinas em que o aluno não obteve média 6,0 (seis), cópia da ficha individual (dos quatro bimestres), cópia dos diários de classe e das atas de reunião dos conselhos, bimestrais e finais, contendo os registros do desempenho do aluno, ao longo do ano letivo, mostrando seu baixo rendimento e as recomendações aos pais ou responsáveis, em tempo hábil, para que fossem tomadas as devidas providências, visto que (A educação, dever da família e do Estado...), (Artigo 2º da Lei nº 9394/96).

●
Quanto às alegações do pai, em seu pedido de reconsideração:

Lei nº 8069/90 – ECA, artigo 53, inciso III – atendido.

Não há evidências de perseguição pelos professores, visto que outros alunos da mesma classe apresentam baixo rendimento.

A motivação para estudar deve ser buscada pela escola e pela família, verificando os problemas que afetam o filho/aluno.

O pai se diz presente, mas não há registro de seu comparecimento às reuniões.

Quanto à classe com 15 alunos, na realidade 14, pois um foi transferido, concordamos que a escola e os pais devem verificar a metodologia e recursos que estão sendo aplicados, a fim de melhorar o rendimento escolar dos alunos, a partir do início do ano letivo.

Ao final, a Comissão, em seu parecer conclusivo, opinou pelo indeferimento do recurso, mantendo a retenção do aluno no 9º ano do Ensino Fundamental, em 2007, ratificando, assim, a decisão do Colégio Reino do Ensino, em São Paulo.

O Dirigente Regional de Ensino da DER/Leste 4 acolheu o parecer da referida Comissão encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência dos interessados; o que ocorreu em 09 e 11.01.2008.

Em 16-01-2008 este Órgão recebe recurso especial, datado de 11-01-2008, encaminhado pelo Dirigente Regional de Ensino.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE nº 11/96.

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme Artigo 8º da citada legislação, quando houver fatos indicativos de: 

●
descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas à avaliação, recuperação e promoção;

●
atitudes discriminatórias contra o aluno;

●
inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

●
evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento pelo aluno.

No presente caso, a Comissão de Supervisores de Ensino atesta o cumprimento das normas regimentais e da proposta pedagógica da Instituição.

Analisado os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar referentes à avaliação, recuperação e sistema de produção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis.

A análise da documentação anexada aos autos,  evidência que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96, foram devidamente observados nos pareceres emitidos pelo Colégio e pela Supervisão. 

A Assistência Técnica do Colegiado por meio de contato telefônico obteve a informação que o aluno em tela foi transferido para outra Instituição Escolar (Colégio Fênix) e cursa o 9º ano do ensino fundamental.

2. CONCLUSÃO

2.1 Nega-se provimento ao recurso, mantendo-se a decisão do Colégio Reino do Ensino, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região Leste 4, que reteve o aluno Bruno Mantovani no 9º ano do Ensino Fundamental, no ano de 2007. 

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao responsável pelo interessado, ao Colégio Reino do Ensino e à Diretoria de Ensino Região Leste 4.

São Paulo 10 de março de 2008.

a) Cons. Francisco Pagliato Neto

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Francisco Pagliato Neto, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar, Mario Vedovello Filho e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 12 de março de 2008.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar
                  Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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